
rante tantos anos. Ame e respei-
te a Igreja que o acolheu desde 
o batismo e não desmereça os 
demais préstimos pela mocidade 
e idade adulta, que ela lhe pro-
porcionou. Seja grato para com 
ela e para com os seus repre-
sentantes, pois cs fiéis, quando 
terminam o aprendizado, partem 
para outras faculdades» de mais 
altos ensinos espirituais. N ão 
mais desejando prosseguir come 
católico praticante, busque inspi-
ração no Evangelho, que lhe di-
tará o caminho a seguir, e Jesus 
lhe dirá: " N ã o ê a crença que 
salva a alma, mas sim os bons 
atos, a prática da caridade, o 
amor ao próximo." 

Que Jesus o inspire, ilumine 

e o abençoe na sua sinceridade 

em querer encontrá-Lo Btravés 
de qualquer templo religioso'. Ele 

esté presente em nossos atos, em 

nossas obras, dentro e fora de 

qualquer sistema religioso. 

Livraria " A N O V A E R A " 

Li.ro. Eipírítaa em g«ral 
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É VER 
Com a mais justa razão e ca-

pacidade moral-efpfrirual nos 
instrue Bezerra de Menezes que 
"A Doutrina Espirita é Jesus fa-
lando de novo ao coração da 
humanidade", o que aceitamos 
por concordarmos totalmente. 

A verdadeira regra da vida e 
a perfeita paz do coração, que 
são riquezas preciosas, só podem 
ser adquiridas no Banco Evan-
gélico. São tesouios que, em hi-
pótese alguma, desaparecerão das 
consciências que procuram, com 
fé, a libertação com os conheci-
mentos da verdade. 

Lamentavelmente, pouco são 

os que podem avaliar a colheita 

da alegria, a doçura da esperan-

ça que os Evangelhos, bem assi-

milados, nos propiciam para to-

da a eternidade. 

Embora a imperfeição ainda 

nos assedie o espirito com as 

falhas do pretérito e do presen-

| te, sentimo-nos jubilosos e gra-

tos ao Cristo por tudo o que, 

dia a dia, aprendemos, sentimos 

D A D E! 
e conservamos permanentemente 

em nossas retentivas e corações. 

A fé que presentemente nos 

ilumina figura com absoluto des-

taque em nossa consciência e 

a vida nos sorri expressiva von-

tade de só praticarmos o bem 

pelo amer ao próprio bem. E, 

nessas condições, o que mais 

desejamos como complemento é 

procurarmos, espontaneamente, 

servir os nossos semelhantes, 

principalmente os que se encon-

tram em estados aflitivos, como 

sucede pelo mundo afora. As pa-

lavras evangélicas onde quer que 

as profiramos, constituem luzes 

nos caminhos da vida em per-

manentes ascensões. 

Porisso respeitamos e aceita-

mos a afirmação de Bezerra de 

Menezes, o irmão iluminado e 

insigne difusor da Doutrina Re-

dentora. 

Antenor Ramos 

Diretor d. 15-11 27 • 21-4-42 
MirqoM Garcia 

Uvdator Ktipooiivel: D». Agnelo Morato 

Garanta: Vicente Bichinho 
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Um senhor not envia tubstan-' ofentoret que DOS caluníava.n. 

' Considero os católicos, o, pro-
testantes e Irmãos de outros cre-
dos como companheiros de jor-
nada, cada qual buscando Deu, 
por caminhos diferentes. Em nos-
sa» funções de servidor do pró-
ximo, não cogitamos da crença 
de que é portador o irmão ne-
cessitado. Assim, prezado se-
nhor, pedimos licença para dis-
cordar de alguns pontos de sua 
confiuào. Esperamos também 

ciosas confidencias, plenas de 
desll nades de «na crença religio-
sa, lamentando o longo tempo 
decorrido sem qualquer proveito. 

Dizendo ter, somente agora, 
t s portas da velhice, ajuizado 
que sua fé nos postulados da 
religião que professara não se 
enquadra nos ensinos do Evan-
gelho. deliberou seguir outro ca-
minho mais consentlneo com aa 
Leis Divinas e sua )usti(a. 

Eis algumas de tuas rax&es, 
que nos foram confisdas, as 
quait registramos na integra: 

"Sr. jornalista espirita. Atrevo-
me a escrever-lhe hoje, fato que 
não poderia acontecer antea, 
quando eu era católico pratican-
te. Minha cegueira dogmática não 
o permitiria, certo de Incorrer em 
pecado mortal. Naaci, cresci e 
vivi à sombra da Igreja Católica. 
Desde cedo liguei-me ao clero, 
convicto de que somente a Igre-
ja era a representante de Cristo 
na Terra. Hoje alnto vergonha 
em haver praticado todo o ri-
tuslismo que me ensinaram. Ape-
sar de ter curto superior, acatei 
as fantasias como verdades In-
contestáveis. Aa decepções vie-
ram surgindo aoa poucos. A ra-
zão nào me serviria para anali-
sar, pois o fanatismo cega e tur-
va a mente do crente. Mlnba 
crença estava agonlsando e mi-
nha fé. até o ano de 1970, |à 
estava morta. Eu não era mais 
nada. Fiquei no ar, sem apoio e 
sem Deus. Não quero apontar 
as razóes e fatos que observei e 
que me levaram * descrença da 
doutrina católica. Como pude 
permanecer por quase melo sé-
culo como adeto fervoroso da 
Igreja Romana, como qualquer 
velha fantUca e resadura? Perdi 
tanto tempo e agora n i o tenho 
por onde seguir no propósito de 
consolidsr minha condição de 
homem de Deus, não sdmltindo 
Inferno, penas eternas, castigo 
divino, valor de confissão, cren-
te na divindade de homens mais 
pecadores do que eu. 

Perdoe, »r. )oaé Russo, meu 
conhecido desde os dias de 1921 
quando, aem uma base na imor-
talidade, lhe ofertaram um Evan-
gelho e o sr. se tornou o que 
hoje é, seareiro de Jesus. Ao 
pasto que eu, já nascido cstállco, 
permaneci aterrado 4 mloha 
verdadeira religião, que hoje es-
tS morta antes de eu morrer. 

Chega, José Russo, ofereço-
lhe a última confissão fora ds 
Igreja e do meu tradicional con-
flsslonârio, onde confessei culpas 

que n l o cometi e respondi per-
guntas que boje me fazem cho-
rar de vergonha . . . Chega, meu 
amigo! Quem me dera ter lhe 
acompanhado na senda do Evan-
gelho! Como você, eu também 
poderia ter feito alguma coisa em 
favor de nossos semelhantes. 

Adeus. 

V . de Carvalho Pereira." 

x X x 

Sr. V . de Carvalho Pereira. 

N ã o nos recordamos de tê-lo 

conhecido. Porém, isso não Im-

porta no momento. Sua carta re-

trata seu problems intimo quan-

to è sua fé religiosa. Em nosso 

tlrodnlo de espirita militante, 

sempre procursmos sentir o con-

selho do Mestre sobte a tolerân-

cia e respeito às crenças alheias 

Se por vezes fomos arrastados 

aos debatei com elementos do 

clero, foi tão somente para des-

fazer injustiças e criticas ao Es-

piritismo, jamais revidando aos 

n io se julgsr ofendido se nossa 
opinião destoar de aeus princí 
pios, hoje, como diz, nulos, ine-1 

xistentes em sua alma de crente. 

Acho que seu tempo de cató-
lico apostólico romano não foi 
perdido, mas sim altamente apro-
veitado. Nessa existência o se-
nhor teria que iniciar-se pela 
cartilha, tal como um menino de 
grupo escolar. O tempo foi bem 
aproveitado, terminando o curso 
primário na escola espiritual. To-
do o cerimonial religioso que lhe 
foi dado observar e dele partici-
par, foram lições valioslssimss 
para outra ocasião. A sua Igre-
ja, os padres, seus amigos e di-
retores espiritual! cumpriram pa-
ra consigo os seus deveres, as-
sim como o senhor, na qualida-
de de crente sincero, cumpriu 
para com sua fé. Não censure, 
não critique, não maldiga os ir-
mãos que estão no primeiro sno 
da evolução. Toda a doutrina 
aprendida em seus anos de ca-
tólico praticante de muito lhe 
servirá nos dias futuros. £ uma 
base, um sustenticulo para ana-
lisar, pensar e fazer funclonsra 
razão, que esteve congelada du-
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Ouves a música do Natal e sentes que o coração se te 
transforma numa concha de alegrias e lágrimas. 

Ê a luz do passado que te retoma o caminho t, com ele, 
reencontrarás Jesus na tela das emoções mais íntimas. 

'"Glória a Deus nas Alturas e Paz na Terra! . . . " 

Diante de cada nota da inolvidávtl melodia, tornas ao re-
gaço do lar, pelos prodígios da memória, revendo particularmente 
os que te amaram, com quem não podes trocar, de imediato, o 
abraço do carinho aconchegante . . . 

Aqui, ne«te recaoto do pensamento, escutas as orações ma-
ternas que te falavam de Deu3; ali, reconstituis a imagem de teu 
pai, apontando-te no firmamento a seara rutilante dos a.^tros; 
além, regressas ao convívio de professores inesquecíveis que te 
abençoaram a infância; e, mais além ainda, contemplas, de novo, 
afeições diletas que as provas e dificuldades do cotidiano não te 
ariedaram da cima! . . . 

O amor refulge em ponto sempre mais alto, na trilha das 
horas, e Jesus noa reaparece, a pedir que também nos amemos, 
a começar doqueles que nos rodriam. 

Não te detenhas! . . . 

Reparte não apenas a mesa farta que te emoldura o júbilo 
festivo, toas oferece igualmente a ternura que te extravasa do 
sentimento. Se alguém te feriu, perdoa . . . E, se feriste a alguém, 
cobr* o gesto impensado com a luz da humildade que te fará 
recuperar o apreço de teus irmãos. 

Divide o agasalho que te sobre, ante as necessidades do 
corpo, no entanto, esparze a compreensão além dos limites de 
tuas próprias conveniências, e, quanto se te faça possivel. estende 
auxilio e coragem aos companheiros caidos nas sombras da per-
turbação ou da culpa. 

Natal é Jesus volvendo a nós, batendo-nos à porta da al-
ma, a fim de que volvamos também a Ele . . . 

Descerremos o coração para que o Senhor nasça na palha 
singela da nossa esperança de paz e renovação. E, enquanto a 
vida imortal brilha sobre nós. à feição da estrela divina, dentro 
da noite inesquecível, seja cada um de nós, de uns para com 
os outros, no Natal e cm todos os dias, a presença do amor e 
o amparo da bênção. 

M E I M E 1 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier). 
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D e d u ç õ e s c i e n t í f i c a s s o b r e o E s p i r i t o 
O chamado efetto Hlrlian re-

sulta do processo de imprest.io 

«fluviogrâfica sobre filme infra-

vermelho (ultra sensível), em 

campo elétrico de alta freqüên-

cia. estudado e revelado pela 

próprio Autor desse processo 

técnico. 

Outros cientistas e físicos tam-

bém se deram a esse trabalho 

com muito empenho, onde se 

salien'am. al im d- Kirllan. 

Semvon Davidovich e sua espo-

sa Valentina, de Krasdonodir -

Rússia. 

N o Brasil, além do estudo c 

experiências que se fizeram com 

o Efeito Kirlisn, pelo Instituto 

Brasileiro de Pesquisas Psicobio-

físicas, chegou-se a resultados 

mais surpreendentes. Nessa bus-

ca incessante do desconhecido 

para comprovar a verdade dos 

fatos, pois estudam-se as causas 

para comprovar os efeitos, sa-

lienta-se o trabalho do. dr. Her-

aani Guimarães Andrade, cujos 

resultados e leitos incomuns há 

pouco foram divulgados pela re-

vista " O C R U Z E I R O " . 

elétrons em dinâmica ainda des-:dor 

conhecidos, mas com principio 

de uma inteligência oculta. 

Os soviéticos concluíram 

esse "campo bioplàsmico" 

auto-radiação por emissões ele-

trônicas e auto-iônicas oferece 

explicações para uma infinidade 

de fenômenos normais na am-

plia-lo magnética dos seres 

As observações foram feitas 

mais diretamente nas folhas de 

e aumenta no paciente. 

"Isto prova, então, que h t trans-

ferência btoplásmlca". confirmam 

que [esses doutos da Física e da Qul-

j o b m i c a . 

Confirma-se agora ctentlfica-

mente o que o bapirltismo sus-

tenta há mais de cem anos. O 

corpo bioplásmico nâo ae rela-

dona com nenhum c imento fi-

sioquímico ao campo essencial-

mente material dos Átomos 

co, constatam-se substâncias for-

madas de energias que escapam 

à própria energia formada de 

luz. Isto comprova o f-luldo 

Universal. Salve a C i ê n c i a ! . . . 

- Condensado por Erlindo 

Cezar • 

Nessa reportagem permitiu-se 

a localização dr fotografias sob 

processo efluviogrâficos, que de-

monstram o colorido dos fluidos 

energéticos em seu campo de! depararam com um halo ou aura 

certas plantas. Os resultados da J Quando visto no campo somàti 

efluviografia de Kirlian levaram' 

a anteceder o estado mórbido 

dos vegetais. Passaram-se dal a 

outras experiências com os ani-

mais. Os membros amputados 

de seres vivos e levados ao 

Efeito Kitlian corresponderam a 

aspectos maravilhosos paia os 

estudos a que se entregaram os 

pesquisadores. Revelações ver-

dadeiramente fantásticas fizeram-

se em resposta a essa busca 

dos cientistas que se entregaram 

a essa tarefa árdua. Assim, obti-

veram elementos bio-psiquicos 

com a efluviografia que mostra-

ram as mãos dos médiuns cura-

dores envoltas de fluidificação 

luminosa. A emissão dos eflú-

vios energéticos foi filmada 

T R O V A S 
Quando te ouço a cantar, 

Com esta voz que enternece, 

l e n h o a Impressão de escutai 

Os acordes de uma prece! 

E nas horas de ternura, 

Quando cantas só para o lm . 

Sinto-me em plena ventura 

- De um sonho quase sem fim! 

Quisera nunca deixar 

De ouvir te nesses gorjetas, 

Como pombos a arrulhsr 

Em seus doces galanteios! 

Sempre estou a Implorar 

A Deus, por ti, querida: 

Quero ouvir o teu cantar 

Nos desenganos da vida! 

Olivij Novaes 

* 
* 
» 
» 
» 
» 
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Uma entrevista 
CHICO XAVIER 

com 

irradiações. Esses fluidos com- das pessoas no ato do chamado 
provam que, além da vibração, passe magnético. Essa luminosl-
quintessenetada da energia, há dade dimlnue ao médium cura-

"A NOVA ERA", presente à concorrida Tar-
por esse processo e os cientistas de de Autógrafos de Chico Xavier em 2 deste 

mês, em Sacramento (MG), teve a feliz opor-
tunidade de abraçar efusivamente esse grande amigo e òuvir 
suas sempre maravilhosas lições. 

Meditações para o 
NATAL 

A exaltação do Nata! do Senhor acalenta-nos a nossa fé em 
Jesus, sem nos esquecermos da fé que Jesus depositou em nós. 

Não desceria o Senhor da Comunhão com os Espíritos Pu-
ros, s»m positiva confiança nos homens. 

Ê porlsso que, da manjedoura de simplicidade e alegria da 
cruz. vemo-lo preocupado na recuperação das criaturas. 

Convida pescadores humildes para seu Ministério Salvador 
e transforma-os em advogados de redenção humana. 

Va i ao encontro de Madalena, possuída pelos adversários 
do Bem, e converte-a em mensageira de luz. 

Chama Zaqueu, mergulhado no conforto da posse material, e 
faz dele o administralor consciente e justo. 

Não conhece qualquer desânimo ante a negação de Pedro; 
nele edifica o Apóstolo Fiel que Lhe defenderia o Evangelho até 
o martírio e a cruclficação. , 

Não se agasta com as dúvidas de Tomê e eleva-o à condi-
ção de missionário valoroso, que Lhe sustenta a causa, até o 
sacrifício. 

N ã í se sente ofendido pelos golpes da Incompreensão de 
Saulo, o perseguidor, e viaita-o às portas de Damasco, investindo-
o da pasíçio de emissário de Sua Graça, coroando-o de clarlda-
des eternas. . . 

A fé e o otimismo do Cristo começaram na descida d estre-
baria singela e continua até hoje, amparando-nos dia a dia . . . 

Assinalando, assim, os júbi l is de Natal, recordemos a con-
fiança do Mestre e afeiçoemo-nos & Sua obra de amor e de luz, 
tomando por marco de partida a nossa própria existência. 

O Senhor nos conclama à tarefa que o Evangelho nos as-
sinala . . 

Nos primeiros três séculos do Cristianismo, os discípulos que 
Lhe ouviram a Celeste Revrlação levantaram-se e serviram-no 
com sangue e sofrimento, aflição e lágrimas. 

Que todos nós estejamos agora dispostos a consagrar-Lhe 
Igualmente as nossas vidas, considerando que a atitude do Cristo 
significa, para nós, crédito moral. 

Aprendamos, trabalhemos e sirvamos até que, um dia, tal 
como aconteceu ao velho Simeão, da Boa Nova, possamos excla-
mar ants a Presença Divina: "Agora, Senhor, despede em paz o 
teu servo, segundo a tua palavra, porque, em verdade, meus olhos 
lá viram a salvação". 

E M M A N U E L 

(Página recebida por Francisco C. Xavier) 

* D I V l L D O P E R E I R A 

F R A N C O - Em data de 18 do 

mês de novembro eorentou 

nova viagem de divulgação do 

Espiritismo esse benquisto expo-

sitor e sociólogo baiano. Seu 

roteiro desta vez amplia-se pelo 

território das 3 Américas, previs-

to para realizar conferências em 

9 países. Inclusive Estados Unl-

nidos da América do Norte. De 

3 a 9 de dezembro par-

ticipou do Congresso Espirita 

Pan-Americano, na Capital do 

México, representando diversas 

entidades federativas brasileiras. 

Pergunta:— /números confra-
des que nrestnciaram jeus últi-
mo s discursos notaram que o ir-
mão, nessas ocisíões, vivia como 
que ama nova didática do dis-
curso. sem a costumeira eloqüên-
cia e isolamento do orador. O 
que nos di2 a isto? 

Resposta;— Posso dizer que 
fui colhido de Improviso a essa 
tarefa de contato mais Intenso 
com o público Esses títulos de 
cidadania, compreendemos muito 
bem, não têm sido dados a mim, 
que não os mereço: eles natural-
mente são didivas de legislativos 
generosos à nossa Doutrina Espi-
rita. e eu não passo de um pos-
te obscuro p i ra a colocação do 
aviso de que a Doutrina Espirl 
ta foi premiada com essas con-
slderaçórs públicas Tenho rece-
bido essa tarefa n-sta condição: 
na condição de mero Instrumen-
to. Posso adiantar que nas oca-
siões desses discursos, desde a 
primeira vez qu í me vi em con-
tato mais intensivo com a nossa 
g-jnte, reunida era maior núnero, 
eu me senti numa espécie de 
transe que no momento eu não 
posso definir com muita clareza. 
Desde os programas últimos de 
televisão sinto que o espirito de 
Emmanuel me ocupa a vida men-
tal e física, dando margem a que 
eu esteja presente para assumir 
responsabilidade, e Induzlndo-me 
a falar muitas vezes na primeira 
pessoa. naturalmente para não 
alarmar aqueles que ainda não 
têm contato com a mediunldade. 
Mas, francamente, nesses discur-
sos eu sou médium: multas ve-
zes pergunto aos amigos o que é 
que eu falei, porque eu não te-
nho consciência exata disto. 

Pergunta:— Muitos confrades 
observam também que pouco, ou 
quase nada, falam os irmios 
espirituais sobre a situação ds 
Doutrina face ao Ocultismo e 
doutrinas correlatas, como Eso-
terismo, Teosofia, Rosacruciania-
mo, etc, A Imprensa mundial, 
ultimamente, revela o extraordi-
nário aumento do interesse pú-

blico por esses movimentos. 
Quanto a isto, o que poderia di-
zer sobre a posiçio do Espiri-
tismo attsal1 

Resposta:— Acreditamos, com 
a» instruções dos bons espíritos, 
que a posição da Doutrina Es-
pirita ê uma posição definida. 
Estamos diante do Evangelho 
Redivivo, porque o Espiritismo 
trás de novo as lições de Jesus, 
interpretadas com sinceridade e 
verdade. Respeitamos nós todos 
qua lquer faixas de conhecimen-
to humano relacionadas com o 
Ocultismo, com o Espirituallsmo 
em geral. Todas as escolas de 
Esoterismo, de conhecimentos 
chamados secretos, são dignas 
do nosso maior acatamento. 
Mas. «e nós estamos na esco-
la da Doutrina Espirita, com tra-
balho gigantesco a realizar, de 
nossa parte cremos que seja 
nosso dever respeitar todos os 
movimentos espiritualistas. Bem 
desconsiderá-los de modo algum, 
mas cumprir a nossa tarefa do 
Evangelho de Jesus tanto quan-
to eles, os movimentos espiritua-
listas, estão cumprindo, com fi-
delidade e grandeza, os compro-
missos deles diante das doutri-
nas orientais. 

Pergunta:— O homem somen-
te progride por esforço próprio 
ou também por uma contingên-
cia da vida? 

Resposta:— Progride através 

desses dois Impulsos- Apenas de-

vemos considerar que, pelas 

contingências da vida, ele terá 

um progresso comparado ao da 

pedra rolante do rio: com o tem-

po, uma pedra delxsri suas ares-

tas no rio natural, enquanto que 

com os instrumentos chamados 

ao aperfeiçoamento da pedra, o 

enriquecimento dessa mesma pe-

dra preciosa se faz muito mais 

direto. Por esforço próprio po-

demos realizar em alguns anos 

aquilo que, pelas contingências, 

podemos gastar milênios. Mas, 

pelo esforço próprio, o esforço 

de dentro para fora - t o esfor-

ço do butilatnento pessoal, atra-
vés da auto-crltka, do auto-exs-
me. Agora, com o tempo, é de 
fora para dentro: gastateasos sé-
culos e séculos e mais séculos. 

Pergunta:— Qttt poderia di-
zer das obsessões em massa que 
se verificam no mando, atual-
mente? 

Resposta:— U m assunto dos 

mais palpitantes, e que nos obri-

ga a trabalhar Intensivamente 

pela difusão dos princípios es-

piritas cristãos, porque conside-

ramos cada reunião espirita, na 

base do Evangelho, como reu-

nião dedicada ao trabalho de 

desobsesaão. Em nossas casas 

espiritas, em nossos t -ontatoa pú-

blicos, nós estamos t . imbém tra-

balhando em desobsesaão inten-

siva, Isto é, desobsitasio em 

massa, já que estamos observan-

do muitos problemas o'a obses-

são Igualmente em mast ta. 

* U M C O N C E I T O ,9»e de-

fine e estreita em simpatia • es-' 

limado companheiro Francisco 

Cândido Xavier foi divulgado na 

Terra do Clóvls Tavares, por 

ocasião em que esse taumaturgo 

de nossos dias recebeu a Mures 

de Cidadão Camplsts. 

Melhor comentário ressalta do 

próprio aforismo que está fir-

mado assim: "Bendito sejas, co-

ração amigo! O mundo ficou me-

lhor e mais feliz porque vives 

nelel" 

* O III C O N G R E S S O ES-

P I R I T A D A B A H I A , realizado 

em outubro último, em Salvador, 

contou com representações de 

todas as entidades espiritas des-

se Estado, perfazendo 56 cidades 

presentes ao conclave. Estiveram 

ainda presentes nesse movimento 

confraternatlvo desenvolvido pela 

Federação Espirita do Estado 

Baiano delegações de 14 Esta-

dos do Pais. 
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A luz das estrelas 
" O i céu* manifestara • gl&tla 

de Deus t o firmamento anuncia 
• obr* das suas mãos " — S«l-
• 01 • d t p 19 - Versículo 2. 

Nào vamos encontrar poesia 
modera*, poesia sem obediência 
às regras do ritmo, da nêtrica, 
da rima, apeoas em Carloa 
Drummond de Andrade ou em 
Fernando Pessoa . . . Na Bíblia 
Sagrada, u n a coleção de muitos 
livros reUgloaoa doa judeus e dos 
cristãos, encontramos também 
trechos que encerram poesia do 
eatllo modernista oai» autêntico. 
N l o vamoa aqui comenta- sobre 
a prédka de Jesus conhecida 
por " Strmio do Monte ", pois 
j i há livros de estilistas Ingleses 
provando que se formos retradu-
Ilr ss frases do sermão do 
monte para o aramalco, língua 
em que Jesus as proferiu. Ire-
mos notar que tais frases foram 

ca . . . E que mensagem ... 

Referlmo noa ao livro doa Sal-
mos, cujos versículos e cspitulos 
servem Inclusive de letrss s Inú-
meros hinos dos nossos irmãos 
protestantes. 

O Salmo acima citado, além 
da parte de poesia que encerra, 
ae presta, outrosalo, a uma aná-
llse cientifica da grandeza de 
Deua. De fato, a imensidão dos 
céus atesta a grandiosidade de 
Deus em aua Obra Univertal. 

Milhões de aAis perdidos den-
tro da Imensidão do Universo, 
milhões de astroa gravitando pe-
laa milhares de galáxias, corpos 
celestes maiores e menores, opa-
cos e brilhantes — tudo Isso é 
s prova da existência de um 
Deus . . . de um Senhor . . . de 
um Criador , . . que, como dizia 
Voltalre. se não existisse, seria 
preciso Inventã lo . . . Deus, oSu-

de fato u n poema dentro dos .premo Arquiteto do Universo . . . 

melhores cânones da arte poéti-1 Daremos spenas um único r-

xemplo, a fim de são tornsr o 

artigo longo demais. Além da 

Terra, giram ao redor do Sol, 

uma estrela de 5a. grandeza, 

oito outros p lanetas . , . Entre 

eles estã Saturno, que te distin-

gue peloa anéis que o rodeiam. 

Tala anéis, ao que se aabe, são 

constituídos de corpo* sólidos 

relativamente pequenos. O pró-

prio planeta Saturno tem um diâ-

metro de 120.200 quilômetro", 

gira velozmente sobre o seu eixo. 

uma vez em cada dez horaa e um 

quarto, e faz uma volta comple-

ta em torno do Sol cada vmte 

e nove anos e meio. 

Este único exemplo, tomado a 

esmo, mostra que os céus mani-

festam a glória de Deus e o flr-

msmento anuncia o obra desuas 

mãoa, como cantou o salmiata . . . 

Celso Martins 

Na d i v u l g a ç ã o 
" O Espiritismo tornar-se-á 

uma crença vulgarizada ou será 
apenas compartilhada por algu-
mas pessoas? 

— " Certamente ele se torna-
rá uma crença vulgarizada e 
marcará uma nova era na histó-
ria da humanidade» por isso que 
está na natureza e porque é che-
gado o tempo em q u í deve a-
linhar-se entre os conhecimentos 
humanos. " — 

" O Livro dos Espíritos " — 
Questão n° 798. 

De tempos em tempos surgem 

os homens de gênio e dão um im-

pulso ao progresso. A sua alta ca-

pacidade mental criadora supre as 

deficiências naturais do homem 

vulgar. 

O progresso intelectual prece-

de ao adiantamento moral; este 

é uma conseqüência daquele. Por-

Fe i r a do Vovô 
Realizada em IX e 12 de novembro de 1972 

B A L A N C E T E G E R A L D O M O V I M E N T O 

Receita bruta, proveniente da 

venda de peças confeccionadas 

pelss organizadoras 

Pago pela aquisição de tecidos, 

enfeites, papéis c pequenas despesas 

Importância liquida apurada 

Cr$ 4.313,95 

Cr? 700.95 

Cr* S.613,00 

NOTA:- O liquido apurado serã aplicado na aquisição de rou-

pas para cama e banho, para serem doadas ao "Lar da Velhice 

Dessmparada", deata cidsde, por ocasião do Nstal. 

A G R A D E C I M E N T O : - Aa Senhoras organizadoras ds "Feira 

do Vovft" aproveitam para agradecer a todss aa peaaoaa que co-

laboraram com esta Iniciativa. 

Agradecem também aos Senhores Diretores do Clube Monte 

Líbano, bem como ã impressa falada e escrita, pelo valioso apoio. 

Alda d< Carvalho Neves 

Manoela de O . Silveiia 

Ana de Paula Lopes 

Beatriz Fernandea Carraro 

Fdlõr com o silêncio 
Como é bom deixarmos, 

alguns dias» a cidade em que 
moramos, este ar poluído, este 
vai-e-vera, este intercâmbio social 
muitas vezes chocaote pelo con-
traste, onde o telefone grita em 
todos os momentos, sem tréguas, 
e os compromissos nos chamam 
atenção todos os dias! 

Conviver com a natureza, com 
os matagais! 

Respirar aquela brisa pura das 
árvores e beber daquelas águas 
cristalinas, que correm sempre 
com o mesmo frescor, e falar com 
o silencio! Acordar com o ma-
rulhar das fontes e alvorada dos 
pássaros! Tudo isso faz muito 
bem para a nossa recuperação 
física e espiritual. Não chegam 
as noticias chocantes. Lã não 
vão os jornais com o desfilar de 
aoticias perturbadoras e ruins. 
Lá reina paz» tranqüilidade e si-
lêncio. Lá acordamos devagari-
nho, despreocupados, sem baru-
lho de veículos a cruzarem pe-
las ruas. Longe do progresso se 

A Rádio Rio de Janeiro já e uma emissora espírita 
Em seu último relatório, lido 

em sessão pública de 25 de no-
vembro, ao encerrar as ativida-
des de 1972, assim se expressou 
o Presidente do Instituto de Cul» 
tura Espirita do Brasil sobre o 
Decreto federal n* 71.272, que 
autorizou a concessão do cansl 
à Rádio Rio de Janeiro: 

"Cabe, aqui, Indlspensavelmen-
te, outro registro, e de ordem 
geral, porque do interesse não 
apenas do Instituto, mas de toda 
• coletividade espírita-: a conces-
são do canal à R Á D I O R I O D E 

J A N E I R O , que, agora, está na 
plenitude legal de suas funções, 
por Decreto n" 71.272, de 30 de 
outubro último, imediatamente 
publicado no "Diário Oficial" da 
União. 

O movimento espirita brasilel-
ro já possui, portanto, sua emls-
sora, que não é propriedade de 
um homem ou de um grupo, 
mas pertence ao patrimônio da 
Fundação Cristã Espirita Cultu-
ral "Paulo de Tarso". Dispõe a 
Doutrina Espirita, nfio mais su-
jeita a interrupções ou reduções 

uma tribuna 

i difusão de 
como outrora, de 

radiofônica para i 

nosso Ideal. 

Este acontecimento significa, 

sem a menor dúvida, uma vitó-

ria da causa espirita no Brasil." 

NOTA-: a Rádio Rio de Ja 
neiro tem como diretor o nosso 

confrade Geraldo de Aquloo e 

está funcionando na Avenida 

Rio Branco, 277 - 17f andar 

( Edifício "S . Borja" ). 

por recuperá mais facilmente as ener-
gias gastas neste labirinto de lu-
tas para satisfazer as exigências 
sociais. Que sabor delicioso têm 
as manhãs beira-rio! . . . Longe 
do aluvião do elemento ruim e 
rude. desconversável, que muitas 
vezes eclipsam a bondade de 
muitos corações bondosos! Con-
viver com a ressonância da vida 
simples lá do mato é necessário 
para o nosso refazimento fisio-
lógico. Observamos como a na-
tureza é pródiga e nos exempli-
ficou ccm sua lei renovadora. 
Observando a água, no seu ser-
pentear no declive, ela sempre 
se renova. Ao mesmo tempo que 
está suja, dali a pouco está lim-
pa, cristalina, em seu curso re-
novador. Não retém detritos e 
miasmas. 

Por que não fazem os homens 
o mesmo, deixando pata trás os 
maus hábitos e péssimos costu-
mes? Tudo da natureza nos cha-
ma a atenção para renovar e 
nortear a vida. Tudo do Criador 
é bela mensagem de harmonia 
que deve ser auscultada para 
nosso beneficio. Divino livro de 
instruções, para quem quer a-
prender a renovar intimamente! 

José Ortivo Carloni 

que faz conhecer o bem e o mal 

e permite escolher as vantagens 

do bem. 

Quando a Humanidade alcan-

çou um grau de progresso inte-

lectual que a fez comprender e 

sobretudo sentir a necessidade 

de sua tranformação moral. a 

Codificação Kardequiana raiou 

nos horizontes do pensamento. 

É Allan Kardec, o gênio ben-
feitor, atendendo aos anseios 
humanos no carrpo da moral. 

O Espiritismo tem por objetivo: 

a regeneração da Humanidade 

p<»Ja transformação moral do 

homem. 

E, para cumprir a sua eleva-

da missão, deve alinhar-se entre 

os conhecimentos humanos. 

A Doutrina Espirita, enva2ada 

na vasta e modernlssima litera-

tura doutrinária em alto nível 

moral e intelectual, credencia o 

Espiritismo para alinhar-se entre 

os conhecimentos humanos, para 

impulsionar o progresso moral, fa-

zendo penetrar nos corações a ca-

ridade e a fraternidade. E esta-

lar-se na Terra o reinado do bem 

segundo os padrões do Cristo. 

Examinando com o devido cri-

tério as conseqüências dos tra-

balhos do médium de Emmanuel, 

verificaremos que a gigantesca 

tarefa de alinhar o Espiritismo 

entre os conhecimentos humanos 

está sendo realizada por Fran-

cisco Cândido Xavier. 

Este trabalho merece o apoio, 

a aprovação e o estímulo de to-

dos os espiritas sinceros e devo-

tados. 

José Jacintho 

O f e r t a e s p e c i a l de L I V R O S 
ComuaJcamos aos prezados leitores que possuímos al-

gumas centenas de livros espiritas e espiritualistas, obras ra-

ras, edições esgotadas, de alto valor doutrinário, que estamos 

oferecendo por preços especislIssJmos, ns forma abaixo: 

5 livros, de t i o s diferentes, por CiS 20,00 

Remessa pelo reembolso postal. Incluindo Cr$ 2.00 de 

porte e embalagem. A oferta acima prevalece apenas por 60 

dias, como bonificação de fim de ano. 

P E D I D O S A L I V R A R I A " A N O V A E R A " , C A I X A 

P O S T A L 65 - F R A N C A - (SP). 

Aos nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-

grafadas, em dois espaços, 

para facilitar a composição. 

m e u u r. l i . i . r. 

Cr$ 6.OT 

PEÇA PELO XKUSOUQ füSIll 

Franca - Caixa Postal o*. 6 ' 

Donativos à C. S. l l i a n Kardec" 

* E M S A L V A D O R (Ba), o 

C. E. "Deus dos Sofredores" 

elegeu e empossou seus novos 

diretores! Pres.: Mário M . San-

tos; I Vice: Benedito Souza Sa-

cramento: I I Vice: Jo io C . Ve-

rlsslmo; Scrts.: Raul Ssntana Sou-

za e Cecília C. Assis: Tsrs.: 

Hermlnio Rodrigues Santos e 

Maria Ferreira Paris. O r : J. Sa-

raiva Mato>: Dlr.: Isaura S . Sa-

cramento: Conselho: Carlos A. 

Sacramento, Djanira S. Santos, 

Nelde M . Botelho Santos, Rena 

to Ribeiro Silve, Osvaldo M . 

I Paris e Creollda Souza Sacra-

I mento. 

Fernando Reger Maresclulc: £4.f0: Em metròila /ntflnio 

Atalah: 100.00; Mário Vieira de Almeida: 10,00; D ' V a r i a Ap ' 

C. Santos: 2ü,C0: Roberta C. Santos: P.50; Jorge Lui : de Olivei-

ra: 16,00; [cana Dau de Souza: 3.CO; Francisra do Cru to Rosa: 

<5,00; Maria Marra, em merróiia o ' Angela Marra: 20.C0; Cer-

queira Pucci Ccm. lmp. S. A : 50 00; Maria das Dores Stéfano: 

1000; D" Aparecida G . Scalibrlni: 5,CO; Cia. Paulista Força e 

Luz (ou t ° ) : SI,00; José A. Baldassarl ( out°): 10,00; Antônio 

Firmlnio: 20,00; Joaquim Cardoso da Silva: 1 seco arrez casca; 

dr. Agnelo Morato: intrumentos diversos de Odontologia, no va-

lor de C r i I 352,00; Dario Alberto de Andrade: 3 cobertores: 

João Berdu Garcia: 4 ks. fumo; Mercado Munielppl: 5 cxs. ce-

nouras; Afonso Cubelro: 60 ks. batatí.s; Patrício Garcia Garcia: 

9 cxs. tomate; Amazonas Produtos p / Calçados: 1 aaco arroz 

ben.: Dinconia: 2 fardos de roupas, I 3 sacos fubã e 48 Is. óleo; 

D 1 Augusta Fernandes: 2 mesas usadas, I fogão â gaz, 2 botl-

jões de gaz, 1 armário usado, 4 travesseiros, 6 copos vidro, 4 

travessas louça, 3 cebertores p/ solteiro, 90 peças de roupas di-

versas, 8 pratos louça e I bergala: Granelro & Berdu Ltda : 300 

abacaxis; João Batista de Silva: 5 ks. arrez e 5 ls. õlco: Lázaro 

Casemiro Lima: 1 saco batatas; Herrres Pedro: 10 ks. macarrão: 

José Ratnpazzo: retalhos de fazenda diversos. 

Aos bondosos colaboradores, nossos melhores agradecimentos. 

Franca, 17/11/1972. José Russo - Provedor 



U M E S C R I T O R D E F I N I D O 
Hà convite» da espiritualidade 

diretos »o nosso coração. Os li-
vros escrito» com a consciéocia 
de servir por seus autores do-
cumentam, na vida, a justiça di-
vina . . . 

O eacritor que je deline assim, 
nestes últimos tempos, envia-nos 
agora outra mensagem fraterna 
pelo seu " F A Z E ISTO E VI-
VERAS" . 

Ramlro Gama completa-se co-
mo o professor e sociólogo inte-
grado nas lides espiritas para 
orientar e dar testemunhos da 
verdade-

Taleatoso, modesta, compene-
trado, sempre se houve em seus 
compromissos debeletrista por ex-
posições evangélicas tão atuais! 
Seu amor à liberdade do pensa-
mento humano endereça ao mun-
do suas páginas inspiradas nes-
ses mesmos princípios espirituais. 

Ao abrir " P A Z E ISTO E 
V1VERAS" , de sua autoria, 
veio-nos à mente a oportunida-
de de vibrar em favor desse ex-
traordinário companheiro que de-

senvolve trabalho apreciável em 
f jvor da valorização de nossa lite-
ratura eeplritista. Com essa ar-
tística edição de 1972 pela LA-
KE, essa sua obra perfaz a so-
ma de vinte livros especificamen-
te doutrinários, confissões de 
seu espirito afeito a essa ativi-
dade construtiva por unia didá-
tica pedagógica capaz de fazer-
se compreendida a fim de me-
lhore» resultados morais. Seu 
livro " F A Z E ISTO E VIVE-
RAS" confirma seu estilo incon-
fundível de quem sabe planifi-
car um trabalho, por cujas lições 
ressaltam as virtudes dos seres 
humanos. Dividiu, assim, essa 
sua memorável obra em três 
partes distintas. Desde a confis-
são de «eu " S O N H O PREMU-
N ITOR IO " ao consciente valor 
de traçar perfis, convive-se com 
as páginas de um experiente en 
trosado nas reeomeadações da 
Boa Nova. 

P. um crente em Deus e um 
confiante nos homens. Seu oti-
mismo interpreta no " A M O R 

Q U E Ê U M SACRIFÍC IO 
(capitulo iluminado desse livro) 
e exalta-se piedosamente naque-
la fala mística de " D E U S NA 
N A T U R E Z A " . Ramlro Gama 
seleciona seu» capítulos por um 
condicionamento de síntese cons-
trutiva, tal fosse método sinótico 
de expositor e gula. 

Há. ainda, nesse seu trabalho, 
seguimento de outras lições que 
ficaram de velhos companheiros 
e ainda vftem em outros profi-
teotes firmes da Doutrina Con-
soladora. Aquela fleira de cria-
turas que valorizou " I R M Ã O S 
D O B O M C O M B A T E ' (outro 
livro do Autor) continua em 
" F A Z E ISTO E V IVERAS" . 
Uma plêlade de ilustres exem-
plares da raça humana a espiri-
tualizar-se na falta dos verda-
deiros colaboradores da afanosa 
luta entre u bem e o mal! Temos 
ainda a lembrança de que **OS 
M O R T O S ESTÃO DE Pft". 
naquela figura admirável dt Jo-
sé Rodrigues de Araújo Gama. 
pai do Autor, cuja liçio paterna! 

e exemplo» venerávels Ihf coroa-
ram a formação de filho cheio de 
gratidão. Ainda, nessa obra, o 
prof. Ramlro Gama presta um 
grande favor á cronologia espi-
rita. pois o último assunto do 
livro " F A Z E ISTO E VIVE-
R A S ' relembra o processo que 
a família de Humberto de Cam-
pos suscitou contra Francisco 
Cindido Xavier, a fim de con-
denar lhe era face dos direitos 
autoiais pelos livros atribuídos 
ao eminente escritor paraibano. 
Essa página última vale muito 
t completa-se no objetivo de uia 
escritor abençoado. 

Dá publicidade a um docu-
mento Inédito que ê um louvor 
á jurisprudência moderna: uma 
resposta do preclaro e culto ju-
rlsconjulto p-of. Floriano Caval-
canti de Albuquerque ao seu 
amigo dt. Rômulo Wanderley, 
quando analisa a questão da 
pslcografla ante o direito e a 
razão, humanizados pelo bom 
alvitre dos legisladores, que se 
emancipam pelo próprio Direito 

A g n e l o M o r a t o 

Universal. 
U n a peça jurídica Integradi 

agora definitivamente como objeto 
de estudo e aprendizado nos aaaii 
do Espiritismo contemporâneo 

Livros hã que se escrevem r 
se inscrevem pela consciência de 
aervlr de seus Autores. Ao let 
" F A Z E ISTO E V IVERAS" , 
de Ramiro Gama, estes dias, um 
fiêmito de gratidão me alentou 
por sentir minha desvalia antt 
sua amizade tão fraterna, que se 
manifesta sempre a nós. 

Essa leitura sos velo rates 
dias, quando se avizinha o Na-
tal, e já nos preocupa a Jauatr 
cia fitica do filho que sempre 
nos foi a alegria maior desses 
dia» . . . Anotamos o("pet>samen 
tos do Ramlro Gama e pudemos 
sentir reforço de consolações 
Seu livro pontificado de enslaoi 
e acorde» com a doutrinação da 
Divino Jesus fsla das compei 
saçôes maiores. Mas para adqul. 
rir esse patrimônio, necessárn 
F A Z E R ISTO. a fim de que 
possamos V IVER boje e aemprr. 

n l l de ontem de hoje - do amanhã . . . 

• N O " r I c i Â R 1 O 
daqui dali - dacolá do além... 

i f 
s a SPLEBB — Esta é a respeitável sigla da 

" Sociedade Pró Livro Espirita em Brallle " , sediada 
na Capiu l da Guanabara, e que já editou, em Brall-
le, pelo seu departamento Editorial, todas as obras 
de Kardec. Essa entidade promoveu jã diversas em-
preitadas que visam ampliar o seu patrimônio moral, 
cultural e material. Assim, s " SPLEBB ". pela sua 
atual Diretoria, levou a efeito, em data de IS de a-
bril d :ste, a inauguração da sua sede própria, con-
forme noticias da última edição de " KARDEBRAIL-
L E " — a bem organizada revista dessa operosa 
agremiação. 

* * * 
ES I í í H U M A S ( G o ; — A família espirita 

dessa próspera cidade goiana reuniu esforços no sen-
tido de dar coda ênfase possível em sua primeira Se-
mana Espirita, realizada de 1 a 7 de outubro último. 
As tertúlias e conferência» [oram realizadas no Cen-
tro Espirita " Paz, Amor e C.ridade C. E. " Abri-
go aos Velho» " e Instituto Espirita " Lar de Jesus ". 
Foram oradores dessa semanal os seguintes compa-
nheiros: dr. Câsslo R. Ramos, profa. fandira Crlvinel, 
profa. Nlza de Melo Alvares e prof. José Feliz Sou-
za. As participação litero-musical esteve entregue 

às Mocidades Espiritas locais. 

* > * 
83 A R A R A Q U A R A ( SP ) - A Sociedade 

Beneficente " Obreira do Bem ", dessa cidsde, au-
mentou estes dlaa sua capacidade de assistência so-
cial com a Inauguração da Creche " M E I M E I de-
partamento da mesma. O ato inaugural foi realizado 
no dia 25 de niveabro último e foi presidido pelo 
Cel. Itabirahy Viana Martin4, Diretor do Conselho 
Estadual de Auxílios e Subvenções do noiso Estado. 
A oolte. na sede da S 3 0 3 . teve lugar uma oportuna 
palestra a cargo do prof. Romeu Grisl - um dos 
campeões também da assistência social da Araraqua-
rense. 

* * * 
BSí COMENE-5P — Realizou-se no» dias 2 e 

3 deste mês de dezembro a Prévia Geral da V l f l 
Concentr de Mocidades Espiritas do Nordeste do 
Estado de São Paulo, tendo como local a aprazível 
cidade de Igarapava Esse encontro dos responsáveis 
por esse moviuento e as cidades promotoras do mes-
mo f >1 patrocinado pela Juventude Espirita " Euripe-
des Barsanulfo " . As mesas redondas e estudos, bem 
como palestras da noite, foram realizadas na 
" M\NSAO D O V O V 0 " — tede própria da J. E. 
E. B. 

Nessa oportunidade foram acertados todo» os 
assunto» s terem tratados em abril de 1973, ocasião 
em que se realizará a VI I I C O M E N E S P — em Ri-
beirão Preto. 

* * * 
SC CEPA — Conforme noticiamos, realizou-se 

de 3 a 9 deste raCs de dezembro, na Capital do Mé-
xico, o IX Congresso ds Confederação Espirita Pa-
ramericana convocado p-la CENTRAL ESPIRITA 
NACIONAL MEX ICANA - A. C Os debates, estu-
dos, conferências e outras publicações foram realiza-

dos no auditório " H O M B R E S DE LA R f iPORM A 
da Loja Maçõnlca " VALLB D E L M É X I C O " . No 
programa de Estudos proposto para o Nono C E P A 
salientaram as teses sobre Bducacáo Espirita, Parapsi-
colopla e Espiritismo, e " F R A T E R N I D A D E B 
T R A B A L H O EM C O M U M SOBRE K A R D E C \ 
As comissões se houveram em multa alntoaia e os 
resultados obtidos de mal» essa atividade ejpiritlsta 
comprovaram ser um dos movimentos mais sérloa do 
mundo atual. 

* * * 
ks F U N D A Ç A O E D U C A N D Ã R I O PESTA-

L O Z Z I — A Diretoria do Colégio Comercial do Ed. 
Pestalozzi. de nossa cidade, promoveu auspiciosamente 
a sua I Feira do Ensino Comercial, cuja ocorrência 
ee deu de 17 a 19 de novembro último. Foi aconte-
cimento de muita significação no ensino comercial de 
nossa Região, cuja realização despetou mais entusias-
mo em seu» interessados. O prof. Antônio Delia 
Vechi», diretor desse Colégio, merece nossos aplausos 
por mais essa Iniciativa de muita utilidade e proveito 

entre os economistas. 

* * * 
aa C E N T R O ESP. " I R M Ã O M A T E U S " — 

Foi Inaugurado em setembro, na Capital Minrira, mais 
um centro de as»lstênrla e estudos espirltistas, que 
e tá adeso à Aliança Municipal de Brio Horizonte 
f M G ). A novel entidade está sediada no Bairro da 
Concórdia - Rua Jacuipe, 160. Diversos oradores se 
fizeram ouvir nessa solenidade inaugural, quando se 
d»u a oportunidade da conferência do majie Luiz S. 
Neto, que discorreu sobre a personalidade do 

Marquês de Maricá. 

* * * 
:::: JOSe CH IACH IR I , o preclaro Historiador 

Francano. que tanto fez para o Museu Histórico de 
Franca, foi lembrado na Assembléia Legislativa de 
nosso E«tado por uma simpática proposição do De-
putado Guaçu Piterl. Em data de 16 de novembro 
úMmo, esse parlamentar requereu e obteve a conces-
são para prestar ao nosso querido colega de imprensa 
uma homenagem póstuma muito sensivel e justa. 

• * * 

Kn C O M E T R I M - Na magnífica Uberlândia 
( Triângulo Mineiro ), realizou-se nos dias 3, 4 e 5 
de novembro último a Nona Concentr de Moc. Esp. 
do Triflngulo Mineiro ( C O M E T R I M ). Foram pro-
veitosos esses dias pata os participantes desse movi-
mento, pois todo o tempo foi dedicado ao Estudo da 

Doutrina, por teses oportunas. 
* * * 

RS! T A R D E D E A U T Ó G R A F O S - Confor-
me divulgamos, dia 2 deste mês, em Sacramento, no 
recinto do Colégio " Allan Kardec", realizou-se a es-
perada Tarde de Autógrafo», com prestlmosa presen-
ça do querido Chico Xavier. Foi mais um trabalho 
abençoado a que se propôs esse admirável compa-
nheiro em favor das obras assistencials programada» 

na cidade de Eurlpedes Bartanulfo. 

* * • 
bk CAMPOS f RJ ) , para nós espirita», está 

Franca, (Est. São Paulo), 1$ d t dezembro d» 1972. 

no índice mais direto, porque ê a cidade do prestati-
vo companheiro orof. Clóvia Tavares, um dos educa-
dores espiritas de muita significação em nosso melo. 
Essa cidade também outorgou a Francisco Cândido 
Xavier o Titulo de Cidadão Campense, quando ali 
compareceu o benquisto médium mineiro para receber 
essa outorga. Em sessão solene promovida pela Pre-
feitura e Câmara Municipal de Campoa, em data de 
26 de novembro, ali'esteve Chico Xavier para rece-
ber mais um Titulo em nome do Espiritismo, confor-
me sempre declarou. 

* * * 
a a C A M P A N H A DO E V A N G E L H O — Em 

Jabotlcabal, pelo C. E. "Caridade e Fé", foi realiza-
da uma comovente solenidade sob a denominação de 
" C A M P A N H A D O E V A N G E L H O N O LAR" , cuja 
realização se deu em data de l t de novembro último. 
Nessa oportunidade fez preleção de multo valor a 

critério a profa. Oslava Braz Leonlz, de São Paulo. 
* * * 

:::: A N I V E R S Á R I O DE "A N O V A E R A " 
— Pelo transcurso do 45°^antversirlo de nosso jornal 
recebemos Inúmeros cumprimentos por telegrama», 
mensagem postais, recados gráficos. Tudo Isto repre-
senta para no»»aa lides estímulos fraternos sem conta, 
e aqui, na impossibilidade de agradecer e citar o no-
me de todos, enviamos nossa gratidão aenslbllizada a 
todos esses valorosos irmâoa, sem os quais nada se-
riamos. 

* * • 
SEI I T A G U A h U (GO) — Fundou-se nessa ci-

dade. a 17 de setembro último, a Moc. Esp. "A CA-
MINHO DA LUZ " , que já elegeu sua nova diretoria: 
Diretor: Cellnandes Pimenta de Lima; Vice: Telma 
Sandoval de Andrade; 1' Secr'.: Antônio Vital dos 
Reis: 2": Cellnandes Pimenta de Lima: 1° Tet*.: Val-
di- Pimenta Neves: 2°: Selma Sandoval de Andrade: 
Coord. e Orlent Geral: Natálla de Atalde» Sandoval: 
Bibls.: Jerônimo de Ataldes Sandoval e José Batiata 
da Silva. 

• + * 
s:k S A L V A D O R (BA) — Noiso representan-

te Sr. Manoel Pedro Pereira noticia-nos algumas o-
corrênclas sociais na progressista Capital baiana. A 
14 último formou-se em Medicina o confrade lrany 
Alves da Rocha, e a 18 último formou-se em Letras 
(Francês) a confreira Débora S. Castro Pereira, nora 
do confrade Manoel. A 26/11, ganhou esse confrade 
mais um netlnho - o André Luiz -, filho de Auda-
hildes (sua filha) e Roque; e ainda a 13 deste mês 
uniram-se em matrimônio Aldlnel Farias Pereira 
(também sua filha) e o jovem Hélio S. Aragão, Para-
béns ao valoroso confrade e a essa turma toda que 
assume responsabilidade ante a vida e o saber. 

Que a» bênçãos do Natal se perpetuem, 

dia a dia, no recesso de todos oi corações e de 

todos os laresl 

Ê a mensagem de " A N O V A E R A " a 

todos os seus colaboradores, amigos e leitores. 


